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RESUMO: O objetivo do trabalho é analisar através de revisão bibliográfica sobre o 
fortalecimento da política externa chino brasileira nos últimos 10 anos. No próximo ano, a 

República Popular da China (RPC) está em vias de aumentar significativamente sua 

presença comercial no Brasil. Essa possibilidade reflete o atual interesse estratégico da China 
no Brasil, uma vez que os dois países trabalham juntos para criar uma vacina contra a 

COVID-19. Se bem-sucedida, uma vacina aliviaria grande parte das atuais preocupações 

econômicas e de saúde pública em ambos os países, já que a recuperação da pandemia abriria 
oportunidades de comércio e incentivaria maiores laços comerciais em todos os níveis entre 
a RPC e o Brasil O tipo do estudo é uma revisão bibliográfica, pesquisas do tipo tem o 

objetivo primordial à exposição dos atributos de determinado fenômeno ou afirmação entre 

suas variáveis. 
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INTRODUÇÃO 

No próximo ano, a República Popular da China (RPC) está em vias de aumentar 

significativamente sua presença comercial no Brasil. Essa possibilidade reflete o atual 

interesse estratégico da China no Brasil, uma vez que os dois países trabalham juntos para 

criar uma vacina contra a COVID-19. Se bem-sucedida, uma vacina aliviaria grande parte 

das atuais preocupações econômicas e de saúde pública em ambos os países, já que a 

recuperação da pandemia abriria oportunidades de comércio e incentivaria maiores laços 

comerciais em todos os níveis entre a RPC e o Brasil (ALBUQUERQUE, 2020). 

O Brasil foi o primeiro país na região que a RPC reconheceu como um “Parceiro 

Estratégico”, com a China concedendo esse status ao Brasil em 1993, depois elevando o status 

do Brasil para “ Parceiro Estratégico Abrangente” em 2012. Em termos econômicos, o 
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Brasil recebeu U$$ 55 bilhões em investimentos chineses em 145 projetos na última década, 

representando quase metade dos US $ 123 bilhões investidos por empresas sediadas na RPC 

na região. Desde 2005, os dois principais bancos de políticas da China emprestaram ao Brasil 

U$$ 28,9 bilhões , mais do que qualquer outro país, exceto à Venezuela, e representando mais 

de 21% dos U$$ 137 bilhões emprestados à América Latina naquela época. (ALVARENGA, 

et al, 2020) 

O alinhamento do presidente brasileiro Jair Bolsonaro com o governo Trump e 

as recentes trocas negativas entre a RPC e o Brasil dão uma impressão enganosa de uma 

ruptura duradoura entre o Brasil e a China. De fato, embora o investimento no Brasil por 

empresas sediadas na RPC tenha caído para um mínimo de $ 284 milhões em 2018, os 

investimentos por empresas sediadas na RPC no Brasil se recuperaram para robustos $ 1,8 

bilhão em 2019. No final de 2019, o governo chinês indicou que tinha US $ 100 bilhões para 

investir no Brasil em cinco fundos governamentais diferentes (CHAGAS-BASTOS, 2019). 

O objetivo do trabalho é analisar através de revisão bibliográfica sobre o 

fortalecimento da política externa chino brasileira nos últimos 10 anos. 

O tipo do estudo é uma revisão bibliográfica, pesquisas do tipo tem o objetivo 

primordial à exposição dos atributos de determinado fenômeno ou afirmação entre suas 

variáveis. Assim, recomenda-se que apresente características do tipo: analisar a atmosfera 

como fonte direta dos dados e o pesquisador como um instrumento interruptor; não agenciar 

o uso de artifícios e métodos estatísticos, tendo como apreensão maior a interpretação de 

fenômenos e a imputação de resultados, o método deve ser o foco principal para a abordagem 

e não o resultado ou o fruto, a apreciação dos dados deve ser atingida de forma intuitiva e 

indutivamente através do pesquisador. 

FORTALECIMENTO DA POLÍTICA EXTERNA CHINO BRASILEIRA 

Mesmo antes das atuais tensões entre China e Brasil, o interesse econômico do 

presidente Bolsonaro na RPC era um poderoso contrapeso contra seu ceticismo público em 

relação ao país. Bolsonaro visitou a RPC cinco meses após a visita positiva do vice-presidente 

brasileiro, Hamilton Mourão, em maio de 2019. Durante sua visita, o presidente Bolsonaro 

moderou significativamente sua retórica anti- China anterior, proclamando que Brasil e 

https://macauhub.com.mo/2019/12/31/pt-empresas-da-china-retomam-investimento-no-brasil-em-2019/
https://macauhub.com.mo/2019/11/18/pt-china-tem-100-mil-milhoes-de-dolares-para-aplicar-em-projectos-no-brasil/
https://dialogochino.net/wp/wp-content/uploads/2019/04/Monitor-OFDI-2019english-2.pdf
https://www.thedialogue.org/map_list/
https://www.thedialogue.org/map_list/
https://www.reuters.com/article/us-brazil-election-china-insight/bolsonaros-anti-china-rants-have-beijing-nervous-about-brazil-idUSKCN1MZ0DR
https://macauhub.com.mo/2019/11/18/pt-china-tem-100-mil-milhoes-de-dolares-para-aplicar-em-projectos-no-brasil/
https://macauhub.com.mo/2019/11/18/pt-china-tem-100-mil-milhoes-de-dolares-para-aplicar-em-projectos-no-brasil/
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China compartilhavam um objetivo comum e procuravam atrair investimentos da RPC e 

cooperação em tecnologia. Um mês depois, em novembro de 2019, o presidente deu as boas-

vindas ao seu homólogo Xi Jinping em Brasília para a cúpula do BRICS, proclamando que 

“a China é uma parte cada vez maior do futuro do Brasil” (LACERDA, 2019). 

A expansão do papel da China e da importância econômica para o Brasil, apesar do 

ceticismo inicial de Bolsonaro, parece determinada a se manifestar à medida que entidades 

chinesas compram produtos brasileiros agrícolas, de mineração e de petróleo; investir e 

emprestar fundos; adquirir ativos em dificuldades em setores estrategicamente valiosos em 

todo o país; e a necessidade do Brasil de investimento chinês em projetos de infra-estrutura 

de transporte, eletricidade e telecomunicações, bem como a atividade geradora de empregos 

associada no país (SANTOS; ALBUQUERQUE, 2020).  

Mesmo com a atividade econômica chinesa prejudicada pela pandemia, a RPC ainda 

comprou 34% dos US $ 121,3 bilhões em exportações do Brasil entre janeiro e julho de 2020. 

Os EUA, em comparação, compraram menos de 15% dessas exportações. Graças em parte à 

forte demanda da China por produtos agrícolas, suas importações do Brasil aumentaram 11% 

durante o mesmo período . A demanda da RPC por exportações brasileiras é ampliada 

quando se considera o desempenho econômico lento esperado de outros parceiros 

econômicos do Brasil, incluindo a Argentina, com uma queda projetada de 10,5% no PIB para 

2020 , os Estados Unidos, cujo PIB deve contrair 4,9%e a União Européia, cujo PIB coletivo 

deve encolher 8,7% durante o período (LACERDA, 2019).  

Em meio a alternativas reduzidas, a demanda chinesa por agricultura, mineração e 

petróleo provavelmente será uma tábua de salvação para o Brasil. Atualmente, 46% das 

exportações agrícolas do Brasil vão para a RPC. As exportações de soja do Brasil devem 

atingir níveis recordes em 2020 e aumentar 9,1% em relação ao ano anterior. 31 por cento das 

exportações de açúcar do Brasil vão para a China, com um aumento particularmente 

grande depois que a RPC concordou em maio de 2020 em reduzir as tarifas sobre o açúcar 

brasileiro . A China também demonstrou um apetite crescente por grandes quantidades de 

produtos brasileiros que a RPC não importava anteriormente, como café, melão e outras 

frutas (ALBUQUERQUE, 2020). 

https://news.cgtn.com/news/2019-10-26/Bolsonaro-s-visit-Leaders-of-China-and-Brazil-share-a-common-goal--L64xKdCjAs/index.html
https://macauhub.com.mo/2019/10/24/pt-presidente-do-brasil-inicia-visita-oficial-a-republica-popular-da-china/
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis/frame-pais?pais=usa
https://macauhub.com.mo/2020/05/19/20200519002/
https://macauhub.com.mo/2020/05/19/20200519002/
https://www.cepal.org/sites/default/files/presentation/files/final_200714_version_revisada_ab-ppt_informe_covid_5_15_julio.pdf
https://www.cepal.org/sites/default/files/presentation/files/final_200714_version_revisada_ab-ppt_informe_covid_5_15_julio.pdf
https://www.cepal.org/sites/default/files/presentation/files/final_200714_version_revisada_ab-ppt_informe_covid_5_15_julio.pdf
https://conference-board.org/research/us-forecast#:~:text=This%20yields%20an%20annual%20growth,2%20percent%20growth%20in%202021.&text=This%20upside%20forecast%20results%20in,of%204.4%20percent%20in%202021.
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_20_1269
https://dialogochino.net/en/agriculture/25843-tracking-chinas-soy-footprint-in-brazil/
https://macauhub.com.mo/2020/08/07/20200807002/
https://macauhub.com.mo/2020/08/17/20200817002/
https://macauhub.com.mo/2020/08/17/20200817002/
https://macauhub.com.mo/2020/05/27/20200527003/
https://macauhub.com.mo/2020/05/27/20200527003/
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Talvez o maior prêmio potencial para os produtores agrícolas brasileiros seja a 

carne. O surto de peste suína na China em maio de 2019 criou uma oportunidade para os 

produtores brasileiros ampliarem sua participação no mercado. Atualmente, 45 frigoríficos 

brasileiros estão autorizados a exportar para a RPC e, apesar da pandemia, a demanda 

chinesa deve manter as exportações de frango do Brasil estáveis em 2020. No entanto, o 

COVID-19 também criou desafios no setor, com seis frigoríficos brasileiros impedidos de 

exportar para a China depois que o COVID-19 foi detectado em seus frangos (SANTOS; 

ALBUQUERQUE, 2020). 

A atenção do governo brasileiro para a RPC provavelmente será reforçada pelas 

nomeações para o gabinete do presidente. Entre eles está a recente nomeação de Roberto 

Fendt como vice-ministro da Economia, com responsabilidade por Comércio Exterior e 

Assuntos Internacionais. Fendt foi ex-secretário executivo do Conselho Empresarial China-

Brasil, o principal órgão do país para promover o comércio e os investimentos com a 

RPC. Fendt cumprimentará outros altos funcionários do governo de Bolsonaro que estão 

otimistas com a China, incluindo o já mencionado vice-presidente Hamilton Mourão, cuja 

visita de maio de 2019 à RPC foi particularmente notável pelo tom extremamente positivo 

do vice-presidente em relação à China, elogiando-a como " global liderança ”e boas-vindas a 

mais investimentos de empresas chinesas. 

No âmbito federal, o avanço do comércio e dos projetos chineses no país será ainda 

mais impulsionado pelo COSBAN , comitê binacional de nível ministerial constituído como 

parte da parceria estratégica Brasil-China para facilitar a cooperação, mas cuja utilização 

tem variado em diferentes administrações brasileiras. Durante a visita de Estado do 

Presidente Xi ao Brasil em dezembro de 2019, os dois governos concordaram em usar o 

COSBAN como um veículo-chave de coordenação (LACERDA, 2019). 

Apesar das oportunidades para avanços chineses em várias frentes, as preocupações 

do presidente Bolsonaro e seu governo com a China, reforçadas pelos EUA , provavelmente 

retardarão a aprovação de aquisições e a adjudicação de grandes projetos de infra-estrutura a 

empresas chinesas. Essas preocupações podem afetar particularmente áreas como a escolha 

do Brasil de construir uma rede de telecomunicações 5G, com o Brasil já inicialmente 

programado para 2020, até 2021 ou mais tarde (ALBUQUERQUE, 2020).  

https://macauhub.com.mo/2019/05/07/pt-peste-suina-na-china-cria-oportunidade-para-exportadores-do-brasil/
https://www.reuters.com/article/us-brics-summit-preview/brics-summit-marks-recovery-of-china-brazil-relations-idUSKBN1XM205
https://www.reuters.com/article/us-brics-summit-preview/brics-summit-marks-recovery-of-china-brazil-relations-idUSKBN1XM205
https://macauhub.com.mo/2020/05/20/20200520003/
https://macauhub.com.mo/2020/05/20/20200520003/
https://www.reuters.com/article/us-health-coronavirus-brazil-china/coronavirus-contaminated-chicken-came-from-brazils-aurora-chinese-local-government-says-idUSKCN25922T
https://www.reuters.com/article/us-health-coronavirus-brazil-china/coronavirus-contaminated-chicken-came-from-brazils-aurora-chinese-local-government-says-idUSKCN25922T
https://macauhub.com.mo/2020/06/02/20200602002/
https://macauhub.com.mo/2020/06/02/20200602002/
http://www.xinhuanet.com/english/2019-05/24/c_138086784.htm
https://www.efe.com/efe/english/world/china-brazil-agree-to-boost-trade-cooperation/50000262-3983737
https://www.reuters.com/article/us-huawei-tech-brazil-5g/brazil-may-face-consequences-if-it-gives-huawei-5g-access-says-u-s-ambassador-idUSKCN24U20X
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À medida que o envolvimento da RPC com o Brasil decola no ambiente pós-

COVID-19, as empresas chinesas já estão presentes e estão posicionadas para fazer avanços 

significativos em quase todos os setores. As características desse avanço, seja por meio de 

fusões e aquisições, projetos Greenfield ou expansão incremental de projetos existentes, o 

tamanho e sofisticação das empresas chinesas envolvidas, e sua relação com os parceiros 

locais, serão diferentes de acordo com o setor e a posição das empresas chinesas estabeleceu 

(LACERDA, 2019). 

 O acesso ao petróleo do Brasil e às tecnologias para obtê-lo, como exploração e 

perfuração em águas profundas, há muito tempo é do interesse de bancos e investidores 

sediados na RPC. O empréstimo de U$$ 10 bilhões da China à Petrobras em 2009 foi 

fundamental para seu avanço no setor, possivelmente abrindo caminho para a compra  de US 

$ 3,1 bilhões da Sinochem em maio de 2010 das participações brasileiras da empresa 

norueguesa Statoil; Injeção de U$$ 7,1 bilhões da Sinopec   nas operações da espanhola Repsol 

no Brasil no mesmo ano; a compra de US $ 5,2 bilhões de uma  participação de 30 por cento 

na  petrolífera Galp em 2011; e a compra da Sinochem em 2012 de uma participação de 10 por 

cento nas operações brasileiras da Perenco. Cada um desses avanços na presença de petróleo 

da China no Brasil, em última análise, pavimentou o caminho para o primeiro grande 

investimento da China em exploração e desenvolvimento no ambiente de águas profundas 

do Brasil (ALBUQUERQUE, 2020). 

As empresas da RPC têm desempenhado um papel significativo como cliente e 

investidor nas indústrias de mineração brasileiras. Em agosto de 2020, apesar dos efeitos 

negativos da COVID-19 nas exportações globais em geral, a VALE cogitava investir em 

instalações para expandir sua produção para acomodar a crescente demanda chinesa, 

incluindo uma joint venture no Pará, com a chinesa Concremat, para em conjunto construir 

uma usina de aços planos de $ 370 milhões (ALBUQUERQUE, 2020). 

A Sul Americana de Metais, adquirida pela empresa de Hong Kong Honbridge 

Holdings em 2010, estava considerando um novo investimento no complexo de mineração de 

$ 2,2 bilhões em Minas Gerais em setembro de 2019. As empresas chinesas também se 

posicionaram na mineração de metais de terras raras no Brasil, uma das os poucos países 

fora da China onde esses metais estão concentrados. Em 2011, o grupo chinês Baosteel 

http://www.reuters.com/article/china-brazil-oil/china-signs-10-bln-loan-for-oil-petrobras-deal-idUSPEK26621320090519
http://www.reuters.com/article/china-brazil-oil/china-signs-10-bln-loan-for-oil-petrobras-deal-idUSPEK26621320090519
https://www.reuters.com/article/us-sinochem-peregrino/sinochem-wins-3-billion-statoil-brazil-stake-idUSTRE64K2CE20100521
https://www.reuters.com/article/us-sinochem-peregrino/sinochem-wins-3-billion-statoil-brazil-stake-idUSTRE64K2CE20100521
https://www.reuters.com/article/us-sinochem-peregrino/sinochem-wins-3-billion-statoil-brazil-stake-idUSTRE64K2CE20100521
https://www.reuters.com/article/us-repsol-sinopec/chinas-sinopec-buys-repsol-brazil-stake-for-7-1-billion-idUSTRE6900YZ20101001
https://beta.theglobeandmail.com/report-on-business/international-business/latin-american-business/chinas-sinopec-buys-52-billion-stake-in-galps-brazil-assets/article4097620/?ref=http://www.theglobeandmail.com&
https://beta.theglobeandmail.com/report-on-business/international-business/latin-american-business/chinas-sinopec-buys-52-billion-stake-in-galps-brazil-assets/article4097620/?ref=http://www.theglobeandmail.com&
https://www.wsj.com/articles/SB10001424052970204257504577148443070091790
https://macauhub.com.mo/2020/08/04/20200804003/
https://macauhub.com.mo/2019/05/30/pt-china-communications-construction-company-e-grupo-vale-associam-se-para-construir-uma-siderurgia-no-brasil/
https://en.mercopress.com/2019/09/17/chinese-mining-group-plans-to-build-an-us-2.2bn-complex-in-brazil
https://en.mercopress.com/2019/09/17/chinese-mining-group-plans-to-build-an-us-2.2bn-complex-in-brazil
https://en.mercopress.com/2019/09/17/chinese-mining-group-plans-to-build-an-us-2.2bn-complex-in-brazil
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comprou uma participação de 15 por cento na mineradora de metais de terras raras 

CBMM (LACERDA, 2019). 

Como na mineração, as empresas sediadas na RPC têm buscado fazer a transição da 

compra de produtos agrícolas brasileiros para a cadeia de valor que os produz. As primeiras 

tentativas, no entanto, como buscar a compra de terras agrícolas brasileiras e construir 

operações de agronegócio em concorrência com empresas internacionais estabelecidas no 

setor, como ADM, Bunge, Cargill e Dreyfus, foram em grande parte malsucedidas . Exemplos 

notáveis de projetos fracassados incluem uma instalação de agronegócio de US $ 2 bilhões da 

Chongqing Grain na Bahia, que nunca foi realizada (ALBUQUERQUE, 2020).  

As empresas da RPC têm tido mais sucesso ao usar seu capital para adquirir empresas 

com ativos de agronegócio pré-existentes e tecnologias de interesse, canalizando a demanda 

chinesa para favorecer as empresas adquiridas. As compras chinesas notáveis a este respeito 

incluem as aquisições de 2014 da HK Noble e da Nidera pela China Oil and Foodstuffs 

Corporation (COFCO).  

A grande população brasileira e o mercado consumidor associado, e seu acesso a 

outros mercados por meio de sua adesão ao Mercosul, há muito atraem empresas 

chinesas. As políticas industriais do país, com altos impostos para produtos acabados 

importados, obrigaram as empresas sediadas na RPC a localizar várias partes de suas 

operações de montagem final dentro do país em uma variedade de setores, de automóveis, 

caminhões e ônibus a trens elétricos e fabricação de painéis solares . 

No setor automotivo, as empresas chinesas  JAC , Chery , Chang'an, Shineray, Foton e 

outras estabeleceram instalações de montagem final no país. Apesar da pandemia, em agosto 

de 2020, a Chery Brasil anunciou planos de expandir suas operações no Brasil para produzir 

seu modelo Tiggo-8 em sua fábrica em Anápolis , Goiás (LACERDA, 2019).  

CONCLUSÃO 

Como a disponibilidade de uma vacina e outras medidas permitem que o Brasil 

ultrapasse a atual crise econômica e de saúde, a RPC e suas empresas estão posicionadas para 

fazer avanços comerciais e políticos significativos no país. COVID-19 desviou a atenção de, 

e temporariamente desacelerou, o envolvimento em expansão da China com o Brasil, mas 

https://www.reuters.com/article/us-cbmm-niobium/china-baosteel-group-buys-1-95-bln-stake-in-brazil-cbmm-idUSTRE7811UB20110902
https://www.reuters.com/article/us-cbmm-niobium/china-baosteel-group-buys-1-95-bln-stake-in-brazil-cbmm-idUSTRE7811UB20110902
https://www.thedialogue.org/wp-content/uploads/2015/06/Chinas-Agricultural-Investment-in-Latin-America.pdf
https://www.thedialogue.org/wp-content/uploads/2015/06/Chinas-Agricultural-Investment-in-Latin-America.pdf
https://www.thedialogue.org/wp-content/uploads/2015/06/Chinas-Agricultural-Investment-in-Latin-America.pdf
https://www.thedialogue.org/wp-content/uploads/2015/06/Chinas-Agricultural-Investment-in-Latin-America.pdf
https://www.reuters.com/article/brazil-china-soybeans/big-chinese-soy-project-in-brazil-so-far-just-an-empty-field-idUSL1N0LT1ZI20140404
https://www.wsj.com/articles/noble-group-to-sell-remaining-stake-in-noble-agri-to-cofco-for-750m-1450807275
https://www.wsj.com/articles/noble-group-to-sell-remaining-stake-in-noble-agri-to-cofco-for-750m-1450807275
https://www.reuters.com/article/cofco-nidera-idUSL8N1QX6VA
http://www.bbc.com/news/business-14367925
http://usa.chinadaily.com.cn/world/2014-09/01/content_18519696.htm
https://macauhub.com.mo/2020/08/18/20200818004/
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também ampliou a necessidade socioeconômica de serviços que as empresas chinesas estão 

bem posicionadas para fornecer e alavancar. 

Embora o envolvimento com a RPC como um parceiro econômico dinâmico e rico 

em recursos não seja inerentemente ruim , o Brasil e outros países do hemisfério devem estar 

atentos aos compromissos predatórios que alavancam a necessidade de concretizar relações 

econômicas e políticas que não duram muito -interesse de prazo pelo desenvolvimento 

econômico, democracia e independência do país.  
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